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F o r LEONO R DlC C AMPOS 

Dcaenh o e d e A . CASTA N E 

O 
Paulo entrou em casa dos pais com nariz de palmo e meio 
Trazia uma caixa debaixo do braço. 

- «Então, meu filho? -interrogou a. mãi. - Qual foi e. 
prenda do teu padrinho?» 

Assomaram lágrimas aos olhos do pequeno: 
- «Foi isto ... » - respondeu, atirando a caixa para. cima 

duma cadeira. 
- «Ah! ... E' verdade! - (ajuntou> - Lambêm me deu cinqüenta. eecudo6, 

o grande !orréta. ... » 
- «E o que tem dentro a caixa?» 

-«Sei lã. mãizinha!. .. Uma. porcaria. qualquer!. .. Diz que s~ bichos 
de sêda.!. .. Está-se mesmo a vêr que todo êsse cisco se vai trans!ormar 
em sêda!. .. ll 

- «E tu não estás contente, Paulo?» 
- «Pudera!... Aquele «grandeclsslmo» sovina. andava sempre a prome. 

t.er-me uma bo~ prenda pat'B. quando eu fizesse dez anos!. .. Eu acreditei!. .. 
E estava. à espera duma picicleta de duas rodas, ou de um relógio de 
pulso dos bons, ou duma bela máquina p!\ra filmar. ~final.. . dá-me e&ta 
porcaria!. .. Palavra.!. .. Quando êle me mostrou isto, senti cá por dentro 
tamanha. raiva, que só me apetecia atirar-lhe :i. caixa à cara! ... Nem lhe 
agradooi!. .. » 

- «Cala-te!. .. - ralhou a mãl - não consinto que continues a dizer 

li 

disparates e a. mostrares-te ingrato para. com o padrinho. E como castigo, 
vou tirar-te os bich06 de sêda. e entregá-los a tua irmã, para que trate 
dêles. Mas também o rendimento que derem, será única. e exclusivamente 
para. ela ... E agora vai preparar-te para. o jantar ... » 

Paulo foi para o quarto. Sentou-se na. cama, a. resmungar: 

- «Olha. o grande castigo!... Quero cá saber dos bichos e do rendi­
mento ... Faç0 idéa que hão-de render grande coisa.!... Aquele cisco com 
certeza. terá m uita utilidade!. .. Ora esta!. .. Castigo é para a. Mariazinha, 
que terá que lidar com aquela. imundície !. .. » 

E não voltou a. preocupar-se com os bich06 de sêda. 
Tempos depois, notou que a irmã., multo atarefada, ia. e vinha, do quintal 

para. o sótoo, do sótão para o quintal. 
- «Que andas tu a. cirandar?» - preguntou, cwioso. 
- «Ando a acarretar !Olhas para. 06 meus bichinhO.S» - respondeu a 

Mariazinha. 
- «Fõlbas de quê?» 
- «Fõlba.s de amoreira, pois de que hão-de ser? Os bichos de séda 

não comem outra. coisa.!. .. » 
-«Ah! ah! ah!. .. deixa.·me rir! ... Os ciscO'L!tos hão-de comer grande 

coisa!. .. TadinhOs dêles! ... » 
-«Essa, agora? ! Tu chamas cisco aoo bicb.inh06?1> 



2 f?~! :.>"'---------------------------------­- <tPois então?!... Talvez quizesses que lhes chamasse excelent!s.simos 
senhores produtores de sêda! ... » 

-«Não faças troça!. .. Se visses como são engraçadas as lagartinhas, 
muito pequeninas, sempre a comer ... a comer ... » 

-«Faço idéa! ... » 
-t<E' certo, acredita! ... Olhal ... Algumas já começam a largar a pele!. .. » 
- <cA largar a pele, pare. quê?» 
- «Então tu não sabes que os bichos de sêda, mudam quatro vezes 

de pele?» 
-«Eu não! ... Nem me int.cressa! ... -disse o Paulo. 
- «Então se não te interessa, pars. que preguntaste?» - respondeu Ma-

riazinha, afastando-se com o avental a abarrotar de !ôlhas de amoreira. 
Paulo ficou pensativo. Bem desejaria. ir com a irmã até ao sótão! ... 

o pior era se a. mãi sabia! ... Ela proibira-lhe a ida ao sók'ío!. .. Pelas criadas 
sabia que a mãi mandava limpar cuidadosamente o quarto grande e nêle 
colocâra. grandes taboleiros para os bichos de sêda. Tódas as manbãs e 
tôdas as tardes ia. uma criada ajudar Mariazinha na limpc'lc'I. dos taboleiros. 
Oral ... Mas isso era trabalho! ... E parn trabalho já sobejava o que tinha 
com as suas lições! ... Não interessava! ... 

Mas agora, que cm vez de cisco, havia nos taboleiros lagartas que lar­
gavam a pele, oomo qualquer de nós larga um vestido velho, o Paulo sen-

1 iia-se morrer de curiosidade. 
E nessa nôite, depois de tudo deitado e sossegado, descalçou-se e, pé 

ant.-e pé, subiu as escadas que dão para o sótão. Mas uma desagradá.Yc: 
surprêsa o esperava. A porta do quarto grande, eslava fechada à chave. 

Desolado voltou para o seu quarto. E tôda e. noite êle se revolveu na 
cama, sem poder dormir, a pensar nos misteriosos bichinhos de sêda. 

Decorreu mais algum tempo. Agora. as fôlhas das três amoreiras que 
havia no quintal, eram transportadas, em cêstas, pela MaríaZil'.'ha e pela 
criada. Só as colhiam de manhã muito cêdo, antes que o 'SOi batêsse 
nas árvores, ou de tarde, depois do sol-pôsto. Nunca se elevem dai· as fôlhas 
quentes ou molhadas aos bichos de sêda. 

Um dia o Paulo, depois de ter observado as idas e vindas da Maria-
zinha, não pôde conter-se. Chegou-se a. ela e, muito humilde, pecliu: 

- (<Ma.riazinha, fazes.me um favorzinho?» 
- «Quo é?» - interrogou a irmã.» 
- «Pedes à Mãizinha que me deixe aJudar-te a tra~r dos bichinho-

zinhos?» 
-«Ai a.gora os ciscOS já são bichinhozinhos?» 
-«Não sejas mázinha., lindinha Maria.zinha!. .. » 
-«Ih! ... O que aí vai de inhos o inhas! ... Bem! ... Sossega!. .. Vou pedir 

à mãizinha que te perdõe! ... » 
Dai a pouco a mãi chamava o Paulo e dizia-lhe: 

-1eVá lá!. .. Estás perdoado, por atenção com a tua irmã ... » 
- «l\iuito obrigadinho, queridinha. mãlzinha !. .. » - gritou êle, aos saltos, muito oontente. 
-«A mim na.da tens que agradecer. Agradece à Mariazinha! ... » 
Paulo deitou a correr em direcção ao sótão. 
E' a.berl:e a porta do quarto grande, Jogo se lhe deparou um cspcctáculo inesperado: 
Sõbre os taboleiros cobertos de fôlhas de amoreira, enormes lagartas comiam, comiam sem descanso. N; fôlh~ 

desa.pareciam, devoradas por a.quêles bichinhos vorazes, que não cessavam de roer. 
- «Mariazinha - bradou o Paulo, de repente - há aqui lagartas mortas! ... » 

AQUÁRIO - A NOSSA CONSTRUCAO . . DE HOJE 
INSTRUÇOES: colar primeiro a página 8 em cartolina e 

depois recortá-la., tendo o cuidado de deixar nas plantas 
marinhas uma base. para dobrar. com o fim de se pode-- - ~ . ' :-;- ----\~ - ---- - -- -i;:h 

1 

~ 

rem colocar de pé, no fundo do aquário, excepto o caran. 
guejo, 

O aquurio deverá ser construido em cartolina. 
Terá a. forma duma caixa, como indica. o desenho junto. 

E' fácil de executar mas, no caso dos meninos terem 
dúvidas ou dificuldades na sua construção, qualquer pessoa 
amiga os poderá orientar. 

Também poderá servir uma caixa. de sapatos, deLxando 
a. tampa. na parede !. As trés paredes e o fundo da caixa• 
serão forrados com papel lustroso azul, por dentro: 
b, c, e, d. A linha. ponteada. f será. cortada para simular o 
vidro do aquário. f:ste lado poderá ser formado de celofai1e. 
mas não é indispensável. Os peixes deverão ser suspensos, 
com duas linhas pretas cada um, dumas tiras de cartão, Cal 
dobradas nas extremidades, e poderão ser várias para que 
os peL'Ces fiquem em sltlos diferentes. As plantas serão colo­
cadas o mais próximo do fundo, possivel. Cada qual poderi 
colorir os peixes e as plantas o seu gôsto, com côres vivas 
mas transparentes. No caso dos meninos construirem a 
caixa, é conveniente deixarem a frente de maior altura h. 
para. não se verem as tiras de cartão. As dimensões são, c e " 
17 centlmetros e melo por 25 centimetros, e b d 17 centl­
metros o meio por 15 centlmetro. A frente h terá. 25 cen· 
timetros por 20 de altura. 

V~R CONSTRUCÇAO NA PAGINA. 8 



""-«Aonde?» 
-«Aqui!. .. Não vês?» 
-«Não estão mortas!. .. F.stão na muda ... F.spera! ... Vou mostrar-te 

algumas a mudarem de pele. Olha!. .. Cá está uma!. .. » 
- «E' verdade!... Que engraçado!... A pele velha. a escorregar, a es­

corregar ... » 
Daí em diante eram os dois irmãos que tratavam dos bichos, davam-lhes 

de comer, limpavam os tabolei.roS, etc. 
Mas um dia, quando o Paulo se preparava para. encetar as limpezas, 

notou que algumas d.ss lagarta.s, aos cantos dos taboleíros se entregavam 
a trabalho exquiSito: moviam-se dum para outro lado, com um flozinho 
muito fininho e brilhante a sair da bôca, sem fazerem caso das !ôlhas 
que até af tanto os entusiasma.va.m. 

-«Mariazinha !. .. -chamou êle. - Vem cá depressa.!... 
Os bichinhos estão doentes!. .. F.stão a babar-se!. .. » 
-«Olá!-exclamou a irmã-já começam a fazer casulo! ... E' preciso 

pecliz à. mãizinha que nos mande dar ramos de carqueja ou gie.st.a!. .. » 
- «Para quê?» 
- «Para êles fazerem o seu casulo à vontadlnha!. .. » 
- «Mas o que é isso de casulo?» 

- «Casulos são uns envólucros, umt1. espécie de casinhas que os bichos vão tecendo em volta dêles, com o fio de 
sêda. que lhes sal. da bôca ... » 

- «E depois?» 
- «Depois, ficam ló. encerrados. E ao fim de algum tempo rompem os casttlos e sa.lem r,Cl pam fóra, em forma 1 " 

de borboleta ... » 
- «E são bonitas, as borbolelns?» 
- «Nada boniw.s. São pesadas, com quatro asas e oito pernas ... Depois verás ... » 
- «E dê.•ses cn.sulos donde saiem as borboletas é que se faz a sêda ?» 
- «Não. 1':.<;ses ficam lnuilllzados. Só se aproveitam os outros ... » 
- <cMas ent'lo ... Nem tôdas as lagartas se transformam em borboletas?» 
- «Não. porque a ge-nte não deixa. A maior parte dos casulos, poucos dias depois de formados, serão metidos 

numa bacia cheia de água bem quente, a-fim-de se matarem as crisálidas. Chamam-se crisálidas os bichos que estão 
dentro do casulo ... » 

- «Coitadinhos!. .. » 
- «Só ficarão alguns ca,,ulos cem a. ci i.,i.lida \'irn, para. semente. Porque as borboletns, que saiem das suas casi· 

nhas, serão os pais e as mãis dos futuros bichos de sêda ... » 
- «Então há borboletas machos e borboletas fêmeas?» 
- «Exactamente... As borboletas fêmeas porão mtút-OS ovos, muitos, que depois, na primavera, se abrirão para 

dar saída. aos tais cL"COZinhos da tua. embirração!. .. » 
-«Ai, crédo!... Niio me fales mais nissO!. .. Estou tão arrependido!. .. » 
E depois duma. p:i.usn, continuou: 
- «Ouve cã, Mariazinha!. .. On<ie aprendeste tu isso tudo?» 
-«Estudei, pois Pntão? Pedi ao paizinho que comprasse livros SÕbre a 

cultura de bichos de sêda ... » 
- «Boo. idéa !. . Então, também sabes como, depois, a gente há-de tlror f 

a. sêda dos casulos!. .. » l 
-«A gente? Quem?» J 
-«Nós!. .. » , 
- «Nós não tiramos a sêda dos casulos ... Logo que os tivermos todos 

preparados. metê-los-emos dentro de caixotes, quê enviaremos para. a fá. 
brica de fia.cão de sêdas do teu padrinho. ... E ali é que as operárias, já multo 
treinadas nêc;se servlco, desenrolnrão os fios que formam o casulo. E com 
êSses fios se fnriío O!! tecidos de seda, de que tanto gostamos ... » 

- «Muito obrigado pelas tuas explicações. minha querida Mariazinha ... 
Hoje mesmo Irei a cnsa do padrinho, se a mãí dér licença, &gradecer-lhe 
de todo o meu coração, n. oferta que me fez no dia dos meus anos. E apro­
veitarei para lhe pedlr pt>rdúo dai: maneiras indelicadas que para. êle tive 
nessa ocasião. AchM bem?» 

- «Muitíssimo bem!... E agora basta. de conversa!... Vamos ao 
trabalho! ... 

M 1 L ·A G R E 
DE JESUS 

Por MARIO S. GIL 

Um sábado, o Deus Menino 
Num horto estava entretido 
A fazer uns passarinhos 
De barro amarelecido. 

Quando por f:.le passou 
Um velhote fariseu 
Que lhe disse, carrancudo. 
Supondo-o um simples plebeu : 

- «Rapaz, quem trabalha aos 
sábados, 

Falta à lei dos seus maiores 1 
Tu. a lei não respeitaste, 
Faltaste-lhe aos seus rigôres hi 

Jesus olhou para o velho 
E respondeu. com ternura: 
- «Eu não traballi'o. Eu só crio, 
Como verás ... • criatura !li 

E, dirigindo-se ao barro, 
Volve, então, mais dôcemente: 
- «V oai, voai, avez1nnas . .. 
Voai, cantando somente I» 

(Continua na pagina 5 J 
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li 
Por AUGUSTO DE SANTA-RITA 

li Desen h o s d-e ARCINDO 

P 
c...1.IM pim pim» era um admirável prestidigita­

dor. Com um sim9les baralho de cartas, um~ 
ba:1deirlnhn portuguêsa, \tm ll'nc;o. uma garr-:i ' 
de vinho e um revólver a. fingir. fazia as coisas 
mais extraordlnárU!s que pôSS'.lm conceber-se: 
-O ãs C:e psu:;. t:-ansformava-se. à vista dos 
espect:idores, em ás de copas. por artes de ber-
liques e berlocjues: a bandeirinha portuguêsa 

1nilliplicavn-se num<'. série interminável de bandeirinhas 
( lôdas as nações do mundo. que nem bruxedo, o mãgico 
l'Cvólver, ao disparar. alvejando o alvo, fazia com que a bãh 

B B É F 

viesse. de r! ::ochete, enfiar-se, nov3Jllente, no cano da arma, 
etc. etc. 

O público pasmava. da perícia com que eram executadas 
estas sortes de prestidigitação e aplaudia, delirantemente, o 
nosso «Perlim-pim-pim». 

Ora, uma noite, entre o numeroso público que assistia, 
maravilhado, ao belo espectáculo, «P2ma. de Pau», Pencudo• 
e «Zé Bucha», três valdevinQS que eram conhecidos por estas 
alcunhas, começaram fazendo Irreverentes comentários. em 
voz alta. afirmando que tais habilidades eram muito fáceis 
de fazer e que a êles. grandes espertalhões, ninguém os in-

o M T A 

À mesa, ao lado da Mãi, 
Bebé come o que lhe dão, 
portando-se muito bem, 
com imenso «juizã-o». 

Em dada altura, porém, 
numa voz que quási grita, 
o Bebé diz para a Mãi : 
-«Ó mamã. Bebé «fomita» 1 

Responde a Mãi: - T ens fominha' ? 1 
Come, então, mais, que ridita 1» 
Mas ela torna : - «Mãi zinna, 
Bebé c<fomita», «fomita I» 

~---.""""'------~-'!"'!~~ ..... 

Pois come mais. Amor santo, 
come. come até fartar l» 
torna a Mãi mas, entre tanto, 
13ebé põe-se a vomitar. 

Minutos depois, ao erguer 
da mesa, Bebé clamava: 
- «Eu bem lne estava a dizer, 
ó mamã, que «fomitava»? 1 



trujava com duas tretas. Claro está que tão injusta aprecia­
ção escandalizou grande- p!lrt.e ela assistência., a qual, entre 
vivos protestos, e gritos de :-«fóra, fóra ! . • . » exíg!u que a 
polícia expulsasse da sala os três basofeiros e parlapatões. 

Indignados pela !orma como haviam sido postos na rua, 
sem a mínima consld~::aç:io por suas importantíssimas pes­
s.oas. resolveram provar, uns aos outros. que eram capazes 
de repetir as sortes de prestidigitação, a que tinham assisti­
do, com tôda a «limpeza», isto é: - com a mãxim3 perícia, 

Cheios de basóf!a, entrar:: m na primeira taberna que 
G'lC011trarum r.berta, c.imvencerarp o dano.da. ~.Jl_f?!l a ~l!!Pre.;. 

.._ 
tar-lhe.& wn revólver, uma. garrafa de vinho e um baranlo :!e 
cartas e dispuzeram-se à prova das suas afirmações. 

Principiou o «Perna de pau» que não fez senão tolice\:>. 
claro está, no melo da grande troça do taberneiro, do «Pen-

-«Vocês são uns palennas! ... » exclamou, Por sua vez o 
«Zé Bucha», ac1·escentando com balôfa. arrogância.: - «Eu 
é que vou provar-lhes que trabalho tão bem como o «Perllm­
-pim-pim». Porém, tão desastradamente tentou i.-nitar o 
célebre e exímio prestidigitador. que logo se levantou grande 
discussão entre os três e acabaram por se envolver à pan­
cada. 

Tais sovas deram uns nos outros, que o «Perna. de paUJ> 
ficou sem pau na perna, o «.Pencudo» a escorrer sangue da 
penca e o «Zé Buch81> com o bucho aberto. 

Levados para o hospital. onde permaneceram alguns dias . 
transitaram para a cadela do Limoeiro. onde juraram. a 
si próprios. nunca mais serem basofelros e passarem a ter 
o maior respeito pela competência de cada qual. 

cudo» e do «Zé Bucha». * 
-«Eu é que sou capa?. de !azar o qu:! fez o «Perlim-p'.n:-; Meus meninos: - Nesta pequenina história, há um con-

5 · 

-p!m». - dizia o Pencudo, ingénuamente convencido da. su:i. ceito que deveis ter. sempre, bem vivo na memória. A com-
superloridade e de ciue para êle coisa. alguma. era difícil. peténcia é sempre a resultanf" de lonqas experiêneias. le 1 

Então, pegando no b:.ralho de cartas e dando mil piruetas, preparação lenta e de estudo prévio. Nada, na vida, se con-
tão evidente batota. fez, que o taberneiro a.cabou por desin- segue sem êstes três factores indispensáveis para o êxito de · 
tereSSll<r-se, voltar-lhes M costas e dizer-lhes, com desdém qualquer tentativa, seja uma sorte a prestídigitaçãO, um exer-

=-=«O=ut=r=o=of=í=c!=o=, =m=-e=u=s=a=m=i=gos= !=»============c=ic=i=o=Z=it=e=r=ár:r.:i=o"", ""c"'ie=n=t=íf=co= o=-tt;:: artístico. 1 M 1 LA G R E O E JESUS A N E O Q T A S rolando baixinho, a vêr quem passa ... 1 
1:1:11111111m:rmm1: :::: :1111r1r1111111:1111:1:11111:r1111:r1111:11 O freguês, já farço de esperar, pre-

l1111111111111111mn1111nm 1n 1111111111111111111m n11111111mn1 gunta: 
(Continuaçiio da pagina 3) Por MANUEL FALCÃO _«Então, não vem fazer-me a bar-

E ~ ~~ 
-OS passarin os voaram, Resposta· do barbeiro: 

N - ·1 Acabartdo de cortar o cabelo a um 
uma ascençao m1 agrosa, f • t lh b b . - «Vou, ·•011, mas ... estou a· es-

Sol d 
regues, pregun a- e o ar e1ro: • 

tando cantos ivinos - <Deseja fazer mais alguma coi- pera que ela lhe nasça !> 
Com dôce voz, maviosa 1 sa ?• 

E logo as floxes silvestres, 
Sorriram de agradecidas, 
Sorriram campos e selvas 
E as almas mais doloridas 1 

O fariseu, encantado, 
Retirou-se. murmurando: 
- «~le é Deus, é o Criador 
Disfarçado em miserando! ... >> 

E Jesus, sempre modesto, 
Na humílima choça en trou, 

Resposta do freguês, que era ainda 
um ~arôto: 

- cjá agora... faça-me a barba. 
também.• 

Ao ouvir tal, o barbeiro puxa de 
um bahco e senta-se à porta, canta-

Ante uma cruz, que fizera, 
Por largo tempo rezou ... 

Rezou ... p'ra ~u lenitivo. 
Pedindo a Seu Pai perdão 
Para os homens pecadores 
E para aquele ancião. 

• 
• • 

Um dia estando um sujeito, com seu 
filho, a arrumar uns livros já velhos. 
a certa altura, ~ste interroga-o: 

- cO' pai, os ratos devem ter ódio 
aos ~ábios. não de"Vem ? .. 

- «Porquê - inquire o pai. 
- •Porque ~les têm rnído os livros 

quási todos! ., 

Certa noite, entre trêr. irmãos, que 
dormiam 110 mesmo quarto. estal>ele-

................................................... -........................... ~-----



CONCURSO: -Grandes · de Portugal 
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Grande figura de artista. 
Temos, agora , um pintor 
Que fazia maravilhas, 
Cheias de brilho e de côr. 

Os seus quadros eram sempre 
Q ualquer coisa muito bela, 
Eram um mundo de encanto 
Sôbre um pedaço de tela. 

E ' que neles punna sempre 
T ôda a alma e coração. 
P or isso, muito admirados 
Sempre foram e serão. 

De uma família de artistas, 
~le veio confirmar 
~ste adágio que diz: - «filho 

• De peixe, sabe nadar.» 

Muito honrou, com sua arte, 
~ste torrão lusitano, 
Sabeis, de-certo, quem é ..• 
Chamava-se 

ceu-se uma animada e lonsia com1er· 
snção. Como o mais velho estivesse 
já aborrecido e qnizcsse dormir, pro· 
pôs aos outros que aquele que pri· 
meiro adormcce~sc, ~unharia dez tos· 
tões. Adormeceram. 

No dia se~uinte, no almôço, o mais 
velho lembra: 

- «Já sabem que vocês devem-me 
dez tostões r> 

- <Não, senhor 1 Vocês é que me 
devem, porque foi cu o primeiro a 

t1 r e3 1 wp e -

61 

Filha de el-rei de Castela, 
Seu pai a casou. um dia, 
Com Henrique de Borgonha, 
Que a seu lado comba tia, 

Dando-lhe aqueb condado, 
Que se tornou imortal 
Com prodígios nunca vistos, 
E se chama Portugal. 

Em breve, na sua mente 
Esta idéa entrou asinha : 
Deixar de ser só condessa 
Para tornar-se raínha. 

Seu filho, por vís intrigas, 
Foi-a, um dia. comba<t-er 
E ela lá foi prisioneira 
Para um convento sofrer. 

Foi mãi do primeiro rei 
Que houve em terra portuguesa, 
Sonhou torná-la bem livre l ... 
Chamou-se 

adormecer!> - acrescentou o mais 
novo. 

- c:Como o sabes?» - pregutaram· 
lhe, então, os outros. 

- c:Sei·o, porque bem vi que você;; 
ainda se mel(iam, quando eu estava já 
a dormir!> 

S?utra vez, o mesmo garoto vendo a 
ma1 a colocar em cima da mê~a. nmn 
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Guerreiro de grande fama, 
Cont11a a moirama lutou, 
E, quer na terra ou no mar, 
Quási sempre os derrotou. 

Também foi seu inimigo 
O malvado Satanaz. 
Que um dia jurou perdê-lo, 
Pois de tudo êle é capaz. 

T ransfo. º" '1do-~0 e:n \:!ado 
Fê-lo à doida galopar, 
Lançando-se. dentro em pouco, 
No grande abismo do mar . 

Porém. vendo-se perdido, 
O cavaleiro, com fé, 
Suolicou que lhe acudisse 
A Vír~em da Nazaré. 

E a linda Nossa Senhora, 
Cheia de amor e carinho, 
Fez estacar o cavalo, 
Salvou 

latinha com al<;!odão humedecido num 
liquido violáceo, interroga-a: 

- e Para que serve isto, maizinha !" 
- .. Não mexas, filho. Isso é para 

matar as môscas !> 
- cAh ! ... lá me parecia!. .. > 
- «Porque dizes isso?> pregunta a 

mãi. 
- cÉ que vi, há pouco. ttmas môs· 

cas mortas a andarem sôbre a mêsa. 

•• F 1 M mll 
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SECÇÃO PARA MENINAS-Por ABELHA-MESTRA 

Uma cartelrlnha, ela um adôrno ensraçado que a tõdas, 
por certo, encanta ! 

Adivinho a vossa. predllecção e certa. estou que a sua 
posse será um moUTo de erande alegria! 

Dando-vos o desenho do bordado que esta cart~irinha 
enfeita, !àcilmente con:iegulrão fazê-la, pois a Mãizinha, 
a. Avó ou a tia, cortarão o molde na fazenda e, depois, já 
nada custa acabar. 

A fazenda deve ser dupla para no meio se poder 
met•r um cartão, tor­
nando-a, assim, mais con­
sistente. 

Alinhavam-se, então, 
as duas partes com o re­
ferido cartão entre elas, 
voltando um poucochinho 
do pano para dentro, de 
modo a fazer um rebordo. 

-

Depois de todo cosido, tos com bocadinhos de feltro aplicados nas seguintes côres : 
dobra-se em três partes, Uma flôr azul, outra verde e outra encarnada. Folhas e 
como ae fôsse um «enve- cesto pretos com o rebordo amarelo. 
lope», cosem-se com um A obra é tentadora, por isso vamos buscar os retalhos 
ponto fu.rtado as duas que sobejaram do vosso fatinho, que mais vos agradarem e 
maiores e fecha-se com começamos a engraçada cartelrlnhal 
uma mola. / Vossa 

os cestinhoa !ião fei- Abelha-Mestra 
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Número 15 
2.° CAMPIONATO 

Secção Charadística 2D JULHO 
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CHARADA NOV .tSSIMA 

1 - Observe! quo 0111. n.a.da. oferece 
cm troca da tua cristéncfa -1· 1. 

Ltncc 

SINCOPADA 

(Dedicada a. Adriano ~!&) 

2 - Era cl!fndrfca a. propricóade da 
granja. - 3·2. 

Far 

ELÊCTRICA 

a - Fui ua.iado oom carinho nesta. 
cidade de ltáUa. - 2. 

4-

Lflica~ 

ENIGMA TJPOGRAF'ICO 

Ponto cardtal 

o 
12 letzo.M 

Fernando .n. Cunha 

ENIGMA PITORESCO 

5-

w~f J~·f~A 
X~~PJg:~fA 

, l 1.~ 

CORRESPONDÊNCIA 
Alfredo 1\fatos - As charadas q ue nos 

restavam não estavam em condições e, 
algu,mas indecisas, preelsa.vam de ser ve.­
rl!load:i& e eJtieradas oom cuidado. 

.. 

Zé - Não t()mOJ Já a ca.rta. a que alu.­
de e à. qual pede que respondamos. 

Vamo-..i i·coolvc1· o seu CXl.00, visto já 
termos cm IlOlidO POClci· a. 11.sta do n.o 8 
que ll.06 1ol cnt1'"'iUO t:udi:uncntc coru 
o. do n.• 7. 

Almcrtrida - Prála Carvalho - Esta.­
moJ d~ l>OS-':ie de du.as listas de dectira­
çõcs rc!crcntcs nos mcan06 númer~. 
Ser-lh4>-aO contadas, visto •erlflcarmos 
ter<m vindo dontro <to p;·azo. 

Os "<mtos decifrados são 7 e 5, relc­
ren~ real)C<:tlvamcnte a06 n.oo 'l e 8. 

Homcn~ Sombra - Não leu. oom cer­
teza., o TEgul.P.mo1u o com atenção. Nêle 
se vcrltloo. que cada trabalho devo Vlr 
num papel separado e não a monte como 
nos envtou. 

Tõda. a. correspondência, relativa. a 
esta. secQão, de•;e ser endereçada a: Amé­
rico Ta.borda - «Ptm-Pam.-Punt» - R1ta 
ào Sécmo. 63 - LISBOA. 




